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OJlulti , & tarii cor de aà credenciam m mritlus 
quct locuti funt fpr.opkstee ] Nonne h*c oportuit 
pati CbriHum, & ita intrure in gloriam fuatn) 
Luc.24. 

STA reprehenfaõ dç Chrifto .Senhor N. 
a dous Difdpulos íeus, que já canfados 
dc efpcrar tres dias a Redempção doa 
males temporaes, caminhauão de leru- 
ialcm para o Caftello de Emaus, que 
quer dizer, Populus reprobatut ,, pouo jiladeoscã? 
reprouado : venho eu repetir a eftes Ju.minbsops 
deosj que auendo recebido no Baptiímo a honra de Difcipu- ra -**** 
los de Chrifto, tornàrao a apartarfe d# verdadeira Ierufalem 
a Igreja Catholica & caminhar pella guarda do Sabbado, & 
per outras obferuancias da ley velha, ao Caftello de Emaus; 
aquelle pouo réprouado de Deos,que acaíleliado emíua coq- 
tumacia nao canfa de efpcrar ha tantos annos a Redempção 
cs males temporaesjcomo quem nao conhece cutirariiiícií*- . 

\ Aproueitoulhesáreprehênraó àquelles, porquê não lhes 
a abou de anoitecer,cra ainda o crepufculó da tarde, quonum 
A çftçs náo fei cy fe lhes aw©u«carà;P<^ 5 a 
" ‘ ^ - .. A - • ' I a 









2 4 Sermão feptimo. 

ja muito tempo que fe efcondem da luz, 8c entrarão muito 
peilas trcuas da noite. 

3 Pcrem deuemos muito aos Tudeos, adi aos bons, como 
ÍÍSitoaos aoSm ^ oS ^os bõslhesdeiremosefta luz.q gozamos:elles nos 
Judcoj. entregarão a Eícritura fagrada,eiles nos explicarão os Profe¬ 
tas,enes nos eícreuérãooE >ãgdho,elles nosfizeiá Chriftãos, 

& nos derão a conhecer ao Deos verdadeir ■: fenòs erramos, 
eiles nos enganarão. Aos maos Iudeos cãbê deuemos o querere 
íer maos; porqpor ferémaos ficarão muito bõs de cõté ar.El- 
lei dasElcriturasefcolhérão a letra, Senos reünciâraò oeipiri- 
tujficàráo com a palha, 8c nos derão o gráojcontentarãofe cõ 
as cafcas, 8c deixaõ íuftentarnos da medulla. Aos bós Iudeos 
foi Deos guardando muitos annos, aílinalandoos como pouo 
feu,para delles nacer o RedéptonSc aos maos Iudeos, porq o 
hauião de macar,Sc fe obraflfe por fuas mãos aRedépçãojelles 
tomarão fobre fy o caftigo do fmgue Scfua culpa toi o noífo 
K:medio;eIles forao védidos,nòs cõ prados: por íe faze ré fur- 
dosà pregação do Euãgelho,fe paíTou o Euágelho para nòs: 
Quomam repellitis itlud y & indignos vos judie utis Ater va vitA i tece 
„ eomenimur ad gentes: muito deuemos aos maos Iudeos. 
íede°con- Q . * m ^° febaode conuerter os q entam foré 4^« 

gjerter no viuos,quando lhes falte o tepo às efperãças: adi o diz Dauid, 
fimdo mfi Joel,Daniel, QfearA outros Prophetasda Iey velha, Seda iey 
^ iloua. E por iílo na Miffàjfigniiicàndo os Iudeos na mão di¬ 
reita do Sacerdote, Se os Gentios na efquerda,fe poé logo O 
$tíffal na mão direita, porq a Iey. de Chrifto primeiro fe pro- 
mulgoU aosludeosjdahi fe paífa para a mão efquerda, porq o 
Buãcclhò fe paííou dos Iudeos para os Gérios: 8c outra vez 
no fim da Mifla torna o Mifial á parte dos Iudeos; perq def- 
pois de entrar na Igreja toda a Gentilidade, entrarão ellcs: 
quando por todo o m tindo íe acabar de prègar o Euangelho, 
jl faberaó relpònder, tms úbt C Imite. 

y Pórêàlgüs dòà mais diícretos le haõ de ir entrctãto cõ- 
iiértédo,8c recebédo o pão, q eiles mefmo» nos derão: Sc poc 
Éü íó q feja,he be q lhe otfereçamos ofeu pãp:8cpor vétura 
^o par ir do pão fe ihc«abráo osolhos.Pois para q os abraõ, 
Vamolos defpcrtãdo para a meia cõ eíla mcfma reprehenfaõ 
deChriftoiO ft* ti.&tardi corde ad crededu incmubus (ju&loíjuu• 
ti funt t ) ropbeú:òghznsch ) md*)& pezada de coração para 
sscioq differão os Piophsta*!NíWw ^oçomu pánchújiu t & 
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ita intrare in gloria [utt Nao fabci q importâtfi pa&çefCHfV 
ho qiiãto padeceo,para entrar triúfanteem fua glcri 2^.0{luít^ 

6 Não ha, nc houue géfe em todo o mudo mais C.bia,& Judeos 
mais difcreta q os Iudcos verdadeiros : porq ludeo quer dizer 
cõfitéte,hcmé q cré, & q cõfeffao q ha de crerrpor iffoforao fotaò :à- 
filhos de Abrahã, q he pay.dos crétes, Pater omniucredentiú: & h**. 

s ° qué íabe crer o q hadecrer,he o q tc juizojtudo o mais he 
infidelidade, q he a mefma cegueira.Mas como hâ tres caftas 
de Iudeosthüs no efpiritu, & carne jútaméte, outrcs sò em a ^, f s C j Cí f* 
carne 3 outros fó noefpiritu : aíli hà tãbé diuerfidade ntfta fa- dco*f ** 
bedoria. Os bõs Iudeos, q «raõ Iudeos em a carne, & efp ri- 
tu.não fó eiâo mui fábios, & prudctes nas caúfas,ficnegoctoa 
tépcraes^mas muito mais nas matérias do elpititu.Em queíe 
achou mais em feu ponto toda a Filofofia das virtudes, q 
quelles antigosPatriarchas?Qué teue mais noticias q osPro-, 
fetas?Qué foi mais illuftrado q os Apcftolos?Equé foi Sol de 
todas eftas luzes,fenão C hrifto?Todos foraõ Iudeos. Os bõ« 

Iudeos foraõ as pedras preciofas, cõq algreja primitiua come 
çou a dar luz,eainda agora por toda a parte a eftão adornado. 

7 Defta fabedoria parcicipão os q, ainda q não faõludeos i u< j 
na carne,faõ Iudeos no eípiritu. Eftei fomos agora os Chiif- o 

tãos velhos q fendo filhos dos Gétios no fangue.fomos filb^c fcõesChri 



verdadeiroSjos Iudeos verdadeiros fomos nós: Son trimqui in 
to/w.2. Man *j e ft 0 luildustf (é\z S.Paulo aosRomai'os)«f^«e qu& in ms 
nifefto in carne efl ctrcucifio. não he ludeo,o q fó he ludeo em a 
carne q vemos;né he circüçifaõ a q o he fcméte em o exteri¬ 
or. Como le diííera :0 q agora cbleroa a ley da circúciíaõ ma 
. terialjVaj ja cõtra o efpiritu da ley:&qué he sò ludeo na car¬ 
ne sé eípiritu,he hü Gétio defalmado,ou hu ludeo sé alma, 
q so por húa analogia lhe chamamos ludeoiSedqui m abfcodi - 
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to velho 
foi rcuoga 
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iudaífmo ainda permanece os preceitos moraes,porq erlo pei 
petuos: mas os preceitos ceremoniaes acabarão de todo em 
vindo o figurado,porq não tinháo maisqfer figura.Por iífo(diz 
Ambrofío ) quebrou Moyfcsas primeiras taboas daiey, que 
Déos lhe deirem o mote Sinalem final de qaley velha,q fe 
deu aos Iudeos, hauia de acabar em a ley noua. Aquelle era o 
teftámento velhoj& como Deos,em quanto Deos, não podia 
morrer,sepre foi teftameco reuogaueh^t eriim tejhmntü eft, Heb.y, 
morsnccejfe eft intercedat teftjtoris.Fzzk Deos homé,fez tefta- 
métonouo, &,como diz S.Paulo,cõ fua morte oconfirmoti, 

&fez pcrpetuç.A differença que ha de hum teftámento a ou- 
iro, he como da figura ao figurado. 

9 Quãdo os Iudeos paííârao o Mar roxo,então febaptizà- 
lãoem figura no Baptifmode Chrifto:Ow ««in mart bjpti?Ati 
rut. Quãdo comerão o mãnà no defere o, comerão em figura o . 
Sacraméto da S.Eucharillia;E4W//? efea fpintuale mãdtuaueru:. 

Quãdo beberão aagoa q faia da pedra, bebérão em figura o'sã 
gue & agoa q lhe faio do peito à pedra ChriftocEã?^ po:u(pt- 
vttuàlê btbetuv, Quãdo adoràuaõ a ferpéte enforcada 6 hu pao, 
adorauão em figura aChrifto pédurado dehüaCruz:£kHf ex- 
AltAHitMoyfei ferve te in defatojta exdtari oportet foliü homims . 
Quando comiaõ o Cordeiro PafcoaI,& cõ pão afino, comiáo 
cm figura aoCordeiro Chrifto,q ao mefmo dia& hora íe deu 
facramentado,8c em pão afmo,em a vitima cea:& no diafe- 
guinte, quando os Iudeos faziaõos facrificios mais foléneSj 
fe fez o folenniliimo da Cruz. 

10 Todos os facrificios da ley velha eraõ figura deftes dous 
facrificios; & fó no facrificio da fagrndaEuchariftia,em que o 
da Cruz íe reprefenta cada dia na Igreja , fe incluem todos 
acueíles facrificios. Elle he immoUção, porque fe fazem ef- 
peciedepã?: he libaçao, porque ièfazem efpecie de vi¬ 
nho : hc núéljcaJ y porque fe faz de hüa hoftia viua. He 
facrificio propiciatoricr' p e “ a * culpas , em que leua a fua 
parte o .Sacerdote : h c facrificio impetr Aforro de benefí¬ 
cios , em que o Sa ceidote , & também o offerente leilão fuas 
porçoês: 8c junta mente he Hdocaijto proteftatiuo da ex- 
celiencia diuina ", que todo inteiro fe confome em ob- 
fequio de Deos . Sò Deòs podia rinuentar efta traça de . 
incluir em hum sò facrificio tarítos , & tam diuer- ,, 
fes faciificíoa ; como o confcíu a Igreja - em aquella 
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m ápumdenum refira iab ortu etum fohs vfque adoccdfmmag- 

4 * num eü ttomen nitum in gentibus , (prtur mtmtn meo oblatÍ 9 

w«HÍ*i.Finalméte oSacerdocio,asveíUduras iaccrdotaes,todas 
as ceremonias daquella lcy antigacraô figura doq jatemo* na 
leynoua.Em ambas hcuue fempre omeímoelpmtu.OsChii- 
fíáos fomos os Iudeos figurados: oi Iudeos erao os Ch.iftáos 
cm figura.Osbons Iudeos que conhecerão as nguras 3 abraça¬ 
rão com nofco o figurado: os maos Iudeos, que como necios 
não fazem diftinçáo entre a figura & o figurado, nao leacabão 
de deipir deftasfuas figuras:por iffo fazem a figura quevemo», 

Sc parecem muy bem neíte rheatro. 

11 Eftes Iudeos carnaes^que não tem de Iudeos mais que a J^eoteaf 
carne»& o íangue, f6 pera a carne,& fangue lhes Ceou diferi- ""óSlte 
cão, fendo tam brutos, & tam groffeiro» pera os negodos da té juizo. # 
alma, como Gentios que elles laõ no efpintu: em íe lembra¬ 
do que feu corpo he ludeo,logo fe efquecé que feu corpo tem 
alma. Com osludeoi de labes de Galaad fazia paftos oRey 
Naas dos Ammonicas, que os deixaria em fua liberdade,com 
tanto que a todos elles hauia de tirar os olhos direitos:/» boc 
I.R eg.u vobifcum fadas, vt eruam omtuum vtfimn oculos dextros. 

* E iffo para que?Para ficar inúteis para a guerra: diz Iofephos 
porque não tendo vifta para a parte direita, não veriao a ef- 
pada para brigar, & meneala com deftreza, Pois não podiaõ 
elles com o olho efquerdo olhar algüi coufa , ao menos dc 
trauéz,para a parte direita ? Não ; queerão Iudeos por gera- ^ 
çãojtinhão grande impedimento no nariz. Em o Iudco topá- iheimped^ 
do no nariz, em fe lembrando de que he Iudeo por géraçaõ, a vifta pc- 
não pòde olhar de nenhum modo para a parte direita, lfío ^ r a , t ^ rtC 
fez o demonio aos maos iudeos, &afeus meftrcs, como d ' tC1 
Zach. ij, diz o Propheta Zacharias: Oculus dexter cjus tetidrefcemoífcu - 
rabitur: com a promeffa da liberdade temporal os deixou sà 
com o olho efqucrdo,& lhes tirou a vifta do direito : & foi 
o mefmo (como diz S. Gregorio) que deixarlhes sò a luz da 
diícrição para as ccufas do corpo, ficando às boas noite», ou 
as màsnoites,para ascoufas do cfpiritc:l t cartutlia/ola cupiãt t 
tf /pintuaLuflHt afíurt fil ( [, A nt,mn aiur.dm* Fara tecas as 
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artes,& Contratos que forem de proueit* temporal, faõ agu¬ 
dos^ atilados comn Iudeos : mas para as confas da falua- 
ção,& da fua alma, faõ tamrombos, & rudes como Gentios. 
Nunca dos benefícios , ou dos caltigos temporaes íabem fe- 
quer virar o olhoefqtierdo para a parte direita , para aplica- 
los ao feu bem efpirkual: fazlhes muy grande fombra o na- 
riz de íudeo: em felembrando de que faõ Iudeos, cuidão 
que sò nacérão para o mundo , & que todo efte mundo he 
para elles. 

Quere Mef 12 Por iffo não quizerão por Meflus quem trataua de 
de Ccus 3 o C ®0 , í r itu,de tir*r culpas, de emendar vicios, de prantar virtu- 
pos,nãod« ^ cs: querem Meííias que lhes trate dos corpos. E fendo em 
ajnaas. tudo homens de negocio, sò nifto querem fer roins mercado¬ 
res; querem antes a culpa,que a pena; antes o inferno, que o 
defterro temporal; antes a patriade Paleftina, que a patría 
da Gloria: querem Medias faluador dos corpos, & não Meí¬ 
íias Saluador das almas. Sãotam roins mercadores,que ainda 
que o feu Melíias fora o que elles efperáo , valera menos do q 
dão por elle: porque elles sò efperão do feu falfo Medias ho¬ 
ra, fazenda,goftos,liberdade. E pella honra que elles efrerão 
parafeus netos,ou tartaranetos, aceitáo a infam?a que alli ef- 
tão padecendo cm as fuas pefloas,& com que infamão todos 
íeusdefcendentesrpella fazenda que não haõ de ter.fe deixão 
cqnfiícar a fazenda que tem: pellos goftos imaginados, íe dei¬ 
xa 0 ir arder a hua fogueira:peIIa libeidadc temporal,fe deixão 
Condenar aos cárceres perpétuos.6c ainda ao eterno. 

13 Quando o voflb Medias que efperais vos podèra dar 
wç a gloria, ainda adi ocompraueis muito caro. Nós pella gloria 
efpetiohe que efpcramos de Chrifto,deuemosdar a honra , a fazenda, 
»#» vU. & a vida; porque tudo fe deue a hua gloria eterna, & verda¬ 
deira: mas vós dais tudo ifto por hüa gloria que efperais na 
outra vida: & he tal efta gloria que efperais, que eu vola fa¬ 
iei dar por dous vinténs, íem que nos vamos muito longe da¬ 
qui: muito cara a comprais. Sabeis vòs qual he a gloria que 
efperais? tam necios íereis vós que o não labereis. Comprais 
eõ a vida,cõ a fazenda,& com a almi,a gloria que vos pro¬ 
metem voííos Thalmudiftas; & por ventura que não fabeis 
ainda o que comprais. Pois eu volo direi,porque não vos en¬ 
ganem. Dizem elles no feu Thalmud (que he o voffo Euan- 
gelho ) que osvofíos Rabinos conapuicMõ ha quaíi mil 6c 
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duzentos annos,. a fim de vos cegar, & inhabilitar paracrero 
Euangelho;& dizem nelle tantos difparates,que elle baftaua 
para abriruos os olhos; diuidefeefte liuro em muitos liuros, 
ou tratados, & em hum delles que fe intitula Bala Ban 4, di¬ 
zem, que os obíeruantes da fua ley terão por prêmio hum 
banquete de hum peixe que Deos bà muitos annos efcamou 
& falgou para efte effeito (fcô palauras íuas) & hum pouco 
de vinho que Deos IKes guarda na fua adegado principio do 
mundo. Eu vos prometo que eftes voflfos Doutores não de- 
uião ter as liurarias muito longe da adega. Taes faõ os vcíToa 
textos, taes osvoííos Doutores, tal a vcffa cegueira. Sendo 
vós tantos a comer de hum peixe, não vos deue caber a cada 
hum muito grande ração : vede fe a yoiía gloria, & ainda 
mais frefca do que vòs a efperais,íè pode comprar ccm dous 
vinténs nua tauerna. Pois eu vos dou minha palaura & 
da parte de Deos volo affeguro , que fe vós continuais no 
Iudaifmo, nem efta gloria de peixe podre haueis de ter: os 
peixes fereis vòs, que com efte engodo vos vai pefcando q 
demonio para a fua cozinha : cà vos efcamaràõ da fazenda 
& da vida, cá fereis falmourados, & là vos frigirão, & sffa- 
ráõ em 01 fogos eternos. O vinho vos gabo eu que deue fet 
muy bom,pois antes de bebelo,sò a efpcrança delle vos tirou 
o juizo:« 

*+ NÍ0 P, ód = hauer n ° mundo ignorância mais brma, 
negar que ha Deos: porque efta he a primeira luz que a! 
manhece a razaomeco ouue que o diffe,mas em feu coracáo; Negs 
nao e atreueo a publicalo com aboca: Dixu mmd, 5'f 

JuOy Nofí (ft Deus : os maos Iudeos,por exceder aos necios to- 
dos,nao tem vergonha de o dizer por fua boca , & ainda por 
làfM.f. -ku* cfcritos:N^4Hír«»f Dominum (diz delles o Propheta Jere¬ 
mias)#* dixerunt^on ejl ipfe. Negarão ao Senhor ; & diíferão 
que Deos não cra Deos: não sò negarão que hauia Deos, mas 
• díiicráo que Deos não era aquelle : laõ infiéis por quantos 
modos pòde hauer em o mundornegáo a Deos ccmo Atheif- 
tas, Negaueru»tDut?iinun;-yComo idolatras delconhecem aDeos, 
adorando por Deos a hum bezerro , & muitos deftes oado- 
rao agora. Como Mouros, não ouuindoa razão,& repugnan- 
doà luz que Deos nos deu. Como Hereges deímentindo a 
os,& falfificando as Elcrituras. Como Apoftatas,deixan- 
* c «rifto depois ide receber a fua Fé ; Bt dixtrm, íscntfl 
c i A 4 
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ipfc. Evoque os outrosinfiçis não fouberao fazer, fingem i 
Deos hía chyojera monftruofa, que nem parece ídolo, nem 
De os, 

Dif a-a P° r <3 uc primeiramente por tirarlhe a verdade, que he 

*>s P ThaU ° me ftno que tirarlhe o fer Deos verdadeiro , dizem no leu 
5Bçiifta» 0 Thalmud que Deos pòde mentir,8c que o mentir hc licico: 5 c 
por dar credito a eftesThalmudiftas taõ acrcdicadores da mé- 
tira,negão toda a razao de crer a Deos:*ha brutos mais alheos 
da razão \ó jln’t'u Para negarlhe a Deos fua faSedoria, dizem 
que Deos eftuda cada dia muitas horas por efte íeu Thai- 
mud : & fazem com ifto a Deos de tam fraca memória, que 
eftudando cada dia por efte liuro,fempre tem que eftudanfa- 
aemno ferdifcipulo de feus meftres fazemnos condifcipulos 
de Deos, que andaõ na mefma clalTe, 8c cftudão corcfelle pe¬ 
la mefma cartilha. Hâ mais defaforada paruoilTe ? ò (tulti. 

Para negarlhe a Mageftade, a Omnipotência, 8c a Glorias¬ 
sem que Deos reparte o dia em cres porçoes, &que a primei- 
•a occupa em enfinar mininos:ó Mageftade íummala fegun- 
da em chorar, & repellarfe porque vendeofeupouo, (em po-, 
derlhe valerivedeque Omnipotência! a terceira em brincar, 

& defenfadarfe com a balèa Leuiathão:8c póde hauer enfado 
em a gloria infinita? Por efta pauta vai eodo aquelle liuro de- 
fentoando taes brutalidades, que por náo otfender osouui- 
dos Catholicos, deixo de r?ferilas. E crem ifto os maos Iu- 
deos, por náo crer oEuangelho. Grande mercê nos fazer», 
nòs lho auiamos de agradecer: grande credito hc do Euan- 
gelho,que taes brutos como eftes o não creaõ. 

©lot- c ,os & 16 * Ifto náo hefer nccios como quer, he querer de pro- 
©j loyofi poíito fer necios, (lulti ctrde, fer necíos de coração, & de von- 
efnr tade:he querer íe cegar no-que eftaõ vendo. Maldição he que 

Deos lançou a cfta ma gente pelío Propheta I faias; Aitdite ati- \Ç A \ t 
dientcsycrmlite ivtelligere^: vtdtnwjfonem, & noltte cognefcersz 
Ouui o que ouuis, & não o queirais entendei : vede o que 
vedes,& náo o queirais conhecer:&; para ifíb /xctcacor popu - 
n bnjus, não vos contenteis com lhe cegar os olho* do juizo, 
mas cegaiihc também o coraçaõ. Sc cllcs sòmente forão ce- 
gos dos olhos, ou do entendimento , não veriaõ o que não 
vèm,nao entenderiaõ o que não entendem; mas fendo cego« 
do coração, HâIú cord% não sò náo vém o que não vém, mas 

não voa o quo véi»â não aò não snwnácíxi o que não entear. 
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dem, mas não entendem o que cftão entenderido, vt videntts 
nonvtdeant: porque? Porque não querem: porque não querem 
crer o que eftão vendo . Não vedes vòs que he difparate» 

Sc defatino o que vos dizem eftes voffoa Doutores?he impofi» 
fiuel que o não vejais. Náo vedes a ignorância, & a malícia 
em que le fundão eftas luas doucrmas tam blasfemas ? muy 
cegos eftais vòs feifto não vedes; pois porque Lhes dais cre- 
dito?porque quereis errar muy d: propoíiro, jlulticorde , não 
quereis er o me Imo que eftais vendo, n vtdenrts wn vtâennu 
Não vedes vós a exceliencia, a pureza,a verdade dos Douto¬ 
res Catholicos ? he impoÜiuel que^o naõ vej ais. Naõ vede3 
fuadoutrina tam conforme á razão, tam ajuftada comas 
Eícrituras? mui cegos eftais vós fe ifto naõ vedes. Pois portj 
os naõ credes? naõ quereis; ftulti (orde } ipot iífo vòs naõ vedes 
O que vedes, vt videntes non videant . 

j 7 Hüa verdade vos digo eu,fe a quizercsouuir: mas 

aueila de ver em que vos pes,nefta vida, ou na outra. Qnc fe teScoi 
fora poífiuel que a voffa feita , ou qualquer outra feita falfa, ciência et 
naõ fofTe taifa, como hç : fe por impoíGuei fora verdadeira: íeulc «°s 
ella fe vos piopoem por tam roiin meos, vòs a feguis cõ 
tamdifparatados fundamentos, queiffobaftàra para vos cõ- 
denar.Como pello contrario,fe forapotíiuel queoEuangelho Sc > âí j 
& Fé que profefíamos naõioífe verdadeiro como he: le por Ciuifto 
impofíiuel foraíallo: elle fe nos propoem de tal maneira, nòs 
ofeguimos com tam feguros fundamentos, que ifíb baftára aináatir 
para delculparnos, ÕC para fer julgados porfieis cia os olhos deicuip 
de Deos. ^ . > 

18 Porque deixando ágora a brutalidade dos Atheiftas 6 
quenegáraõ a Deos : a cegueira dos Gentios, que adorão as 
pedras : a torpeza dofc Mouros, que por fogirda luz tem poi 
ley não difputar fenãofò com a cfpada: á nouidade,a incoiv- 
ftancia, a eonfufaõ dos Luteranos , Caluiniftas, Hufitas, & 
toda a mais Ganalha dos hereges queviciaõ as Efcrituras,8c 
as interpreta cada hum pella fua cabeça, pera^que tudo fejaõ 
cabeçadas-. Fallemos fó da feita dos ludeos , nao fò em quan¬ 
to inclue todas eftas màs feitas, íenáo precifamente o Iudaif- 
tno.que antigamente era a Fé vcrdadeíra.Perguntai vòs ago- 
ra a eftes íudeos que fundamento rem para tornar ao luiad- > os 
mo, quando elle ia náo voga : & para apoftatar da Fe c defe. 
Chrift 0j que çiles ja ptofcflfitaó no Baptiftno? E® fa * k 
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achàraõ que ©brigaua hüa feita que acabou? em*queEfcritu* 
raacbãraõ que hauia de valeraíua leyem efte tempo, hauen- 
do tantos que dizem o contrario ? Hum dirà que he ludeo, 
-porque o foi feu pay : outro porque lhe difle lua mãy que o 
fofle: outro porque o perfuadio hum homem idiota, ou hüa 
'Velha tenta: & os maia fabichoés diraõ que o aprenderão 
tm os íeusThalmudiftas,queí'aõ os íeus Rabinos deftes té- 
pos,de que acabamos de referir tantas mentiras tam defem- 
inafcaradas.Pois homens cegos,& por taes fundamentos co¬ 
mo eftes arrifcais vòs a verdade da Fé, a amizade de Deos, a 
faluação das almas ? Pois quando a voffa ley ainda valera, 
ifto baftaua para condenafuos : porque he força que a ligais 
com muimâ conciencia. 

19 Pois ponde agora os olhos em a ley dos Chriftãos 
Afgumèto tam racional, tam fanta,tam regulada pellas Efcrituras. Vede 
da Fé Ca- a pureza, & inteireza com que fe guardão entre nòs as Efcri- 
tholica, turas fagradas, fem permitir que fe lhes mude hüa fò letra de 
feus originaes, traduzindo os Latinos dos Hebreos mais au- 
thenticosj & com efta inteireza, como eftà refplandecendo a 
coníbnancia tam vniforme do T^ftamento nouo com o ve¬ 
lho: & como no Euangelho fe eftlo retratando as profecia* 
todas. Vede a authoridade doi Concílios fagrados,em quefe 
apura qualquer ponto da Fé: a fabedoria das eícoias em que 
eftas matérias- fe difputão: a graüidade dos Doutores que as 
trarão: a fortalçza de tantos Santos martyres homens,mulhe¬ 
res, velhos, Ôcmininos, que a defenderão, & defendem hoje* 
Vede as diligencias com quefe examinão os milagres, primei 
ro que fe dem por verdadeirosrc & com eftes^xatncí tam ri- 
gurofo», quantos milagres eftupendos obrou Deos por todo o 
mundo,&por todos osléculos, em teftemunho delta Fè que 
temos . Vede a exacção com que era juizo contraditorio fe 
acrifoUõ as virtudes dós San os para canonizalos ; & olhai 
logo tantos Catálogos de Santos, tanto numero de Pontífi¬ 
ces, de Doutores, de Confeffores, de Monges, de Anacoretas, 
& de Virgens fantiíTimas,que feguirão a ley que profeíTamos. 
Vede o rigor com que íè caítiga 5 ,naõ fò os peccadores co¬ 
nhecidos, os blasfemos, os fodomitas, os falfarios,. & coda 4 
mais relè de gente facjnoroía: mas também qs fantos fingi¬ 
dos ,os beatos falfos, & os hypocritas: como fe abominão os 
• 5 milagtes fuppoftosj as illufoés, ôi as rcuelaçoens ? vifoen* 

men- 
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mentírofas; & com quanta madureza fe aproulo «6 que faS 

verdadeiras. ^ 

20 , Po! ? h5a le y tam fanta > & < 3 ue tantos Santos, Na « ,* 
tam confirmada em tantos annos coro tantas maraailhas,-'culpa oíH 
propoita por tal gente, com tanto pefo de fundamentos tam dcoSt - 
maçiços, & folidos : quando fora polTiuel que ella não f 0 ffe 
verdadeira^uem podia culpar feus profcíTores? Mas fendo ek 
la tam verdadeira como hej & fendo eftes Iudeos criados en¬ 
tre nos, que virão fempre com feus olhos o que digo; 8 c que 
labem muy bem que fe eu agora lhes quizefíY mentir, ou al- 
tegar algüa coufa falfa, tiuera logo nefte auditoria quem me 
accufâra, & quem me condenara: vem ifto,&não o crem? 
he porque elles não querem ,[iultt cordesp eis que defeulpa haõ 
de ter eftes no juizo de Deos? 

zr Pedio Chrifto pello Pfalmifla a feu Eterno Padre P 

que não acabaííe de matar,& confumir aos maos Iudeos, fe- dSofl 2 l 
não que os efpalhaííe peilo mundo :Ne occidas eos\difperge tllos ^ cos eípa- 
i nvirtutetu*. E iíío para que ? naãfó para.que enforcados [ h J dos P°- r 
de efperanças folTem também efquart. jados viuos peiias par- do. ° ml * 
tes do mundo (como alguns dizem) naô fò para que o mu¬ 
do todo (como diz S.GregorioNazianzenoJ feja a cofòmna 
& pelourinho que eftejapublicando feu delito : n a 5 fò oara 
feruir de teftemunhas das Efcricuras, & profecias 

„ • -", Ca ‘ z , I a collocada nas coroas dos Reys : a fu- 
noffaTev* G ” n . cll,< i lacle > & deftruiçaõ da idolatrias pureza dc 
ua5 a a , Vlda lrr epreheníiuel dos Chriíhõs que a obfer- 
coí& ou fe con dC fe i 18 Douco ™> & Pagadores Euangeli- 

fua condenação dST* 0 ° S vèrn ° qUC vém > ou J c >* mai °t 

fiulti cor de. 5 d que nao < i uerem ver o que eíhõ vendo, 

diaõ^deixaf de> d f° P01 * °* rnao * Iü( ^ eo * ta mjiecioi, naõ po- Sa 5 pe za- 
D eos,nan ^ pelados : para todos o faõ: para fy, para dosdeco* 

T Ardi corde on Chní * a p s >& para todas as naçoéido mundo: r ^ ao * 
raçaõ. Pef âf i« C ? lno ° s y^o,Graues crde t pcfados do co- 

* ado aquillo que por inclinação U *P * ÍC3 do 
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Ceo s bufando a terra , ou o fcu centro onde efti o inferno: 
ao cetro da terra puxafempre poríuajnclinação roda a cou- 
fâ pezada: tal he o coração dos Iudeo s:Vos femper spiritui fatt- 
ãô refiíiitir. fievt & patra veftriy ita & vos: dizia aos mnos íu- 
deos a coroa dos bons, como primeiro Martyr do® Chriílãofs 
Sendo vòs maos Iudeos,foii mui bons filhos, porque vos pa¬ 
receis a voflbs pay«:por geração vos vem, em o leite mamaf- 
Ücufzdo' te * a i nc ^ na çãode refiílir aoElpiricu fanto: ellc vos puxa pa- 
^eosquer ta o Ceo,vòs puxais para o inferno: elle vos tira para Deos, 

Sc vòs vos eíbrais a adorar os demonios: elle vos chama pa¬ 
ra a Fé, Sc vòsjfem que vos chamem, pellomeodas chamas 
vos ides abrazar, Sc abraçar com a infidelidade: S empet spirt- jff, 
taifanão refifUtú. Como íé lhes differa (diz Chr}foftomo) I n 
hoc folum mubmjtüM qtucumque Deuspraceperit ijs contraria fa~ 
ciatis : todo voflb cuidado , & inclinaçaõ he apartamos de 
DeoSjSc fazer o contrario do que elle vos manda. Elle man- 
daua antigamente queguàrdaflcis a ley velha,quando ella va* 
lia ,&vòspello contrario guardaueis os coftumcs , Sc as 
leysdos Gmtios : agora qiie elle manda que a náo guar¬ 
deis, porque eftà reuogada, não hà quem vos aparte de obfer- 
uala. Elle mandaua pellos Prophetas que efperaííeis pello 
MeíTias antes que elle viefife j & vòs zombaueis dos Prophe¬ 
tas,ôç naé querieis efperar, antes as efperanças vos canfáraõ 
tanto, que jà andaua em prouerbio por delprezo, Munda tema - | 
da, expetta reexpeãa j agora que elle manda que o não efpe- 
teis, porque he ja vindo, andais mirrado® de «fperar por elle: 
em andar ao reuéz do que Deos manda , íbis Iudeos ás direi¬ 
tas. Nifto vos pareceis a voiTospays, 

23 Correi todos.os feculos paflados, vereis a violência 
Sua ineli- corn que Deos os trazia para fy, & a facilidade com que elies 
dojatria. 1 " f® inclinauáo a apartaríé de Deos. Tinhaos Deos tirado do • 
Egypto com tam grandes prodígios: eftaua aftualmente tra¬ 
tando delles com Moyles em 0 monte Sinai; viaõ aquelle 
monte abrazado em relâmpagos, ouuiaõ o* trouoés,6c trom¬ 
petas & quando aujaõ de poftrarfe por terra para adorar a- 
quejla MagelUde , tomão hum pouco] de ouro, fazem delle 
hum bezerro,adoraono por Deos, dizendo que aquelle cra o 
que ostirou do poder dos Egypcips. Hà maior deUÍoro! pois 
quem os obrigou a apartaríé de Deos £ naõ mais que lua m'4 
inclinaçaõ, Granes conde , 
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*}. No tempo do» Iuizes fó com cadeas de éatiueltos, & Em têpos 
prifües mal fe acabauao de arraftar para Deos, quando torna- dw . >«'«* 

ve«s ífemorn °- nÍ r 1 . Con , U ? teos Dtos a fy por muita SfST 
hua vezc °m canueiro de le- cattiga** 
te annoíjoutra de oito,otitra dedezoito,outra devinte r„n P or c * a 
uertidos a Deos," lógo elle os maridàua libertar, japo“>$£ ' 

mel , ,a por Aod, japorBarach & Debota a o, g ede* 
ao, ,á por lephte, ja por Sanfaõ. Portos em liberdade torna 
uao omra vez a idolatrar, & como diz 0 texto, * u MU el l 

rint f W 'V ! ] daua Deos com elIes em húa continua guerra 
O roslerao do_Hebreo, Eleprum vt panem hrdeacefm deos 
mos. aííl corriaô aos idolos nouos, como corre íiu juméto ã 
te fome a bufear a fcuacfa, Para Deos, ne cõ cabrefto nem J* 
açoutes;para os demomos, por inclinação :Graues cor de. 

1 ^ ar° dos Rc y* nâo íhes baftou aquelíe Té ,cm P<> 

pio mageftofo de Salamao, tam cheo de ouro.de pedraria & por 
de grandezas, com q Deos intentaüa retrahdos da idolatíb * a ® ^iuidí 

fhe? de : dolatr . ar l m Santos mpnôros, & fauándijàs ía “ 
lhe, offrecia o demonio.E porqne os dez tributA Iírael não 
induziliem mais a efte vicio aos Iudeos do tribu de índ ' 

Bmjamim, .& Leui, porque delleshauia de nacer, diuidfô 

buns dos outros , & fez delles dous R-y I10s ,J° 

oslfraeliras com a idolatria, vem fob iieP'S JT ““ 

far, lcoaos cativos para Aíívria'& com ja Salmana- 
tinha Deos neceffidade para^0 d imenraua d • “ ‘t? a 5 ° 
conhindidclcô os Gentios Idnl,f aua > ° eix ° u os lá ficai 
ài, vé febre elle NabucòdnnJf 1 “fa 6 ° R ^ no de II " 

SSd ° nde eftiUetá0 7«.«SoM “qíSiííí 

a : « -íoute £ 

Dello m^nr!^ rna * r ^ 0 ^Í P. or ^ ont ^ ceí > & em rodoeíle tempo, Ef ntemp«í 

diuerfas vezesoftL^^ 0 ^"- 3 ^, 01 '" 05 1 "f, mell,antes » fotáo fif c f nti 
fto,a quê elles nái^ - 3 finalmerepella morte deChri- 
manos- Son'bJSt 3ulzwao P<*feo Key, por letuir aos Ro-.iwnmf- 
pellos mpf US Re £ em u $ C^farem, foi déftruida ícrüfa!é^i <fcIc * 
e tãoChr ' 1 ° S ? <í>ma 1108 ^' a ^ u ^°^ e 'íonjèhtedesftç açouc* os q U 3 cm * 

c5 ácbrirto s;n-: WM$ 

9 u ando ^ifruição.Fpi.elia.em orempo da Pafcoa, 

íal^bau c 0 r r -7°i, detodas asProuincus f e ajütauãoem Jeru 
usl P°ds£ o tépo do Câftigo ao tepo da culpa.fo- 

tãoi50£- 
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mortof fium milhaõ & cem mil Iudeos, ic que oi crucifica¬ 
dos fora o tantos, que,como dir lofepho ludeo, Author da- 
queilci tempos,ja falcauão as cruzes para.os corpos, 6c falta- 
uao os campos para as cruzes. Catiuárto noucnca & fere 
mil, dos qj. fa s huns forao lançados às féras, outros forão vé- 
didos;& em pena de hauer comprado a Chrifto pellos trin¬ 
ta dinheiros, íe vendiaõ trinta Iudeos por hum dinheiro,que 
era hum real de prata; <8c mnda alli os comprauão mui caros, 
Queimoufe o Templo, affoloufe a Cidade, ficarão os Iudeos 
fem Rey, ícm ley,fem pouo, fcm Cidade,íem Deos,& diui- 
didos pello mundo todo,ha quafi mil & feifcentos annos; & 
Argumc- dem com ifto fe conuertem a Dcos. 

to de fua 27 Ora fazei comigo efte difcurfo. Se peIXa culpa da 
cu, ?. fc idolatria o maior caftigo dos Iudeos sò durou íetenta annos; 
efte q dura ha quafi mil & feiícentos annos,por maior culpa 
deuia fer que aquella : & qual podia fer maior que a idola¬ 
tria de adorar aos demonios,fenão a morte que elles deráo ao 

JSecf mo Fii ^° d % D ' 0S ? . , 

eftaô ain- oe os Iudeos tanto q arrependidos fe conuertião a Deos, 

tido S ÔUer ' * 0 &° er *° Iiures dos catiue,ros > & caftigos: efte caftigo qne 
Deos. * ainda agora dura , final he de que os Iudeos não eftáo con- 
uértidos,não lhe agradão a Deos asfuas cercmonias, não lhe 
De fe apar agradão fuas efpcranças, 

Chriíío C 03 1 ll deos fe apartanão de Deos , & o defconheciáo 

porque he quando eüe fe lhes propunha de tal modo, que 0 podia co- 
Deos. nhecer com euidencía a razão natural : que muito he que o 
defconheçao feito homé, quando sò pella F© o conhecemos? 
De quefe Se os Iudeos tao tam pezados de coração que fempre fe 
«uê o Mef índinárao a bufçardeofes falíos, 5 ç aparcarfe do que he Deos 
fus fallo. verciade i ro; quê muito he que deixem ao Meffias verdadeiro, 
& fe inclinem a efperar outro Melíias falfc? 

De que ja Se DeoS P or * uas ca ^P as deixou de todo as dez ti ibus de 
naceo dos Iftael ha mais de dous mil annos, porque delles não tinha j a 
foí morto neceilidade para a obra da Encarnação,& Redempç o : fe foi 
por #llc^. guardando Jiurando, $£ reftituindo à Paleftina os outros tri- 
bus do pouo dos Iud e o s >P or S uc d c 'les hauia de nacer ôcpor- 
que eftaua decretado, & profetizado que hauia de morrer 4 
fuas mãos:agora que deixou também por fuas culpas a eftes 
tribusdos Judeosha quafi mil & feifcentos annos, final he 
qu<r ja dclleí não ncccífita pa« cfta obu, meco dcücs, ja 

eliei 
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efte que m jtaftesi „ ' Tam b 'm v 0 « foi tom 

que ,a náo morre,mais oeza^d . r ™ " ,qu £ ,a r 'fufcit 0U . 

uh caule. maispezado»fou;aquevoffospay Sj G “* 

«ar de crer^r D P '*° lhes na " ao í Iu<}eo> 3 «rdanca.Sc va- DíIm» h- 
d* carde aicndendum in dlí k rao todot 08 Prpphetas: Tar- flla ' CÍ P^ 
os crem, „, * !”"“»<» I^uuu (um f rapb„ t . eI ' 

?'<« digáo o 0 % ;:r & Con, ° e,,es <5Uerem: & ^em que 
ío,tam pezadoV tardio ° C ° ra í a0 tatn Va garo- 

turo, o que ja he paffado- & fom m'’ <3 “ ere - m q ue di gão de fo¬ 
to mais que a lua vonrade er^- " nem fu » d amen- 
I 3 eftà feiro, 8c o que ia li r‘ |Ue k fa ? a de fut »to, o 3 
fazer. q 6 ,a a 8 ora P°t fer tam tarde náo fe pòde 

o qoepromeforáó^sPmpfotf'^ Meffia sque eíperaishe Míf 
ourroque não pí e ? a . 3 ou " e outro Mc ÍBas ? Se he Ssctae 

propheiízadoj VÒS ? Como ^ 

peraiso Meffias: crede vós que o F' ef * 

me.ido dos Prophetas he vindo L ,r VCrdídc 'm, & pro- 
mc ‘ f os quiserdes. Mas fe o MelTi^n^r P ° r q ua ntosh 0 - 

^aspromeforáo: em qt^^ahe o que 


J raes * J Vl-isíeoMelTr 1 e« 7 quantos J 

ph«a» e /V pr - 0me í èrao: «" q»e anno o efperais h . e 0 que o. Tempo «to 
P j ' Se vds a leftes peIJo voíT, tu ? promft * áo os Pro- Mc(liíi 

cl ir fe Í- nt ^'a !l h f ; , ' Ud > n0 .CP"'04. t-- port f" a - 


ta( ! 0 f 9 l »efe intitula Sant/n», 0 ^ 0 T^ âi !" uu J no tomo 4. tra- ^ ‘l” c 
° f d ? Elias, que ainda^ue^* 1 * 1 **? 1fer,do hum ° ra ‘ ^" R àb‘- 
que fo. meu Padre S.Elias nt £ n‘ V ° ff s Rabinos d i«m BOi - ' 
P e quem foíTe, os Rafonós „ * “utroEiias foi : foiTe 

qualificoj mas para vòs 6/oisH'f 1 - P °í Pr0p !í ecia ; eu a náo 
*er muito creditotdiz F! dlPc í : ulosdeftes medres,dcue 
Scx "‘Ma aimoni -j°' S aífi,e % q e!les chamáo prophecia: 

‘pdua m,liu leais mT? f “' n ‘ urtur: ‘‘‘<° mtlta 

d >= e '= eis milímos^' 'U-íMr/yfa.O,™/ 

ta defouido ou-ra vez d ° mu !' do * duração, & emam fo- 

fias 0 E d aV ey de Moyfês °d 5 B TÍT n0S * VJ ' dad,:: dons n,il 

durar E |, SUns aerecentà^ ? nn °' d ° "mpo do Mei¬ 

em feis d* mi * auuos Donf ’ P or . tazao de hauer o mundo de 
mies dias. Valha o P ° uco , roais -ou menos, 0 íer elle criado 
pouco mais.Qjj m ,^' je OS dous mil annos de vaida- 
«tnos íe compnxão do pyndpio do mun¬ 
do 
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do, até que Decs deu a Abraham a ley da circuncifaõ 5 onde 
fé começou a entabolar a ley das ceremonias,que defpoisdeu 
a Moyfes r &dahi atè oNacimento deChrifto palíáraõ outros 
dousrr.il annos pouco mais ou menosrdos vltimos dousniil 
{anos falta mui pouco, quaíi j^.ànnòs: logo pellas contas 
deíles voíTos Rabinos veo o MeíBas ha 16^4.annos: iíTb dize¬ 
mos nòs: pois & vòs que efperais? ja os voíTos Rabinos mais 
antigos,que ainda linhaõ algum crepufculode luz mais que 
os modernos, vos não deixáo lugar de efperar mais: ja os Ra¬ 
binos modernos , quevenerão aquella profecia, fe haõde 
Contradizer para vos enganar. Sc os feis mil annos da dura¬ 
ção do mundo ja fe vão acabando,'onde aúefs vòs de ir buf- 
car osdoui mil annos para 0 vofíb Medias que efperaisfBem 
digo eu logo,que tardais tanto com as cfpéránças,que ja não 
•pòdefer o que efperais. 

30 Mas vamos nos agora fazendo a conta por outras 
profecias mais authenticas.Em que hebdomada difTe o An- 
jo a Daniel,que hauia de nacer, pregar, & morrer o MeíTiasf 
Direis,cmque vos pez, o que dle dilTe: Que dentro de feten- 
ta hebdomadas hauia de fer.vngido o Santo dos Santos, que 
he fòoMdfiasjSc quedefpoisde fete hebdomadas &c 62. que 
faõ 69. feria morto Chrifto,que he o mefmò Msfliasj & que 
no meo da vitima hebdorrisda faltariaõ os facrificios, que ne- 
fla yltirna hebdcmada promulgaria lua ley , que não feria 
mais feu pouo o que o auta de negar , & que no fim feria de- 
ftruida Ierufalem,8c o feu Templo. Ora ja fabeis que hebdo- 
jmada em Grego he o mefmo que femana , por ter de fece 
diasjSc pella mefma razão fe chama hebdomada, a que he dc 
fete annos; & não ha na Efcricura fagrada outra con ta de 
JhebdomadaSjíenão de dias,ou de annosjdefh de annos fe faz 
menção no cap.29.do Genefis; 8c no cap.25.do Leuicico. Ef- 
tasdeDaniel não pòdem^ler dedias, porque emfetenta heb- 
dorradas de fi.ee dias erão 490. dias, 6c efíes fe paííarão, & 
muitos mais,dentro do caciueiro ha milhares de annos : faõ 
lego hebdomadas de annos, que faõ 490. Auende pois dc. 
Começar eftas femanas, cofliodiíTe o Anjo, ab exitu fermonir, 
Vt iftrtm tdificetur IcrufMtn , do tempo que faio 0 edifto,em 
que fe deu licença aos Iudeos para tornar a edificar aridade 
de lerufaletn, que foi no tempo de Ascaxerfes Rèy dos Per- 
fas no feu vigeíimo annojComo conftã dò2»deEfdras,cap.z 
• * oóritan* 
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tonhnòô daM ói annos q íe fegúirão dòí?np€rTo dosPérfa*, 

Sc def^ois o dos Gregos, & delpciá ©principio dó Império 
dos Romanos, achareis q o nc ffo Mefíias naceo, prégou, & 
morrco dentro defíe6 4?o.anoos;& q nâ vitima hebdemada, 
que faõ os vltimos ftte annos > morrendo clie no meo delia, 
promulgou fuá Lèy em Ierufalem, a metade da hebdómad* 
por íy meimo , & ametade delia por fdús ApoíUlos ,= 8 c que 
entam fe acabárao os facrificíos da ley Velha; quanto ao va¬ 
lor,em a morte de Chrifío que elles fignificauão;& que o feu 
pouo, que o negou* ja não he ítu £ouo, nem o ha de ler com 
profifíàõ , & ohferuanoias de Iudaíco : achareis quedefpois 
de tudoifto veo a deftruiçío, qr.e ja diíTemçs/de lerúfalem, 
o incêndio do Templo, & a etfpulfaô dos ludeos; Pois qud * 
falta por cumprir dâ profecia?^todãeítà ja comprida puntual- 
mente como o Anjo o diíTe. Pois fc eflas hebdomadas ja fe 
acabárao ha mais de i Czo. annos, em q hebeomada ha de víc 
efte voííoMeíIias? muito tardaftes cõ as efperãças: T ardi corde. 1 
Direis q as cotareis de outra maneira,q as fareis dos annos q 
quizeres: eu vos dou licença : mas aueis dedizer,q aihda a- 
quella cidade dê Icrufaíé não fòi deítruida;q ainda aquélleTc- 
plo.qentáofe reedificou, não íbi queimado; q ainda eílaisna 
vcfjfa patria de Paleftina,q não eíUis em efte cadafalfo* porq 
, efta deftruição do voffo Templo,fc da vofla Cidade, auia de 
ler conforme a profecia, defpois de Chrifto vindo, & defpoi* 
oe ler morto: puxai vos quanto quizeres por aquellas hebdo- 
mrdas, q eu vos prometo q naquclle Téplo naó torneis maií 
a ler hebdomadários. 

3 1 Mís que Templo dififerao os Profetas que auia de autt 
em que * eru ^ em qnando ráefle o Meflias ahonralo cõ a fua pre¬ 
mia de,en * en S a * f° r Ç3 S digáis,que o fegundo Templo, q f i o que 
entrar o fundou Zorobabel vindado catiueiro: porq affi o diíTe o Pro- 
auboi ^ eta A 88 eo no mefmo tépo q clle fe fundaua; Vernet defidertius Avg<U 
çunSit genttbui i & inipielo domutn tilam gltria c^t.Efte he o Té¬ 
plo q auia quando veo o nefío Meffias: nellefei prefentado, 
f C A C Ç£ e S° u »&«#U« dtfputou,& entrou muitas vezes. O vof- 
io MeíTu^qefperais, ja nãopóde entrar naquelleTépJo; porq 
* . queimado, 8 c deftruido; nem até agora, por mais dili- 
B nexas que fe fizerão, poderão fudar outro cm aquelle lugar; 

; lan< ^° a j a ° u tro, de que Deos vos liure, como ba de 11- 
* Mi* hç aquçlle Templo de que Agg co ”* laua: 
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Domam ifijtm,) Queimados ferejs yòs como fr<igqeze 9 defte 
Templo queimado;: mas para adoramelle ao Me ÍGas,tardaf- 
tes muito com as eíperanças; jardi corde. 

OccâHaõ Pois em q eftado doReyno dos ludeos promete osPro 
^'do« fet,s aoMe(Iias?He força õ digais q quãdo o Reino de judca 
tro ja Kc gouernado por ha eítrãgéiro,&fe tirafle o cetro aosReis 
paflada. & Príncipes ludeos defcêdeces de Iüdas Patriarcajporq adi o 
tinha profsrzado feu pay lacob,quãdo lhe láçoúfua benção: 

N 5 auferetur fceptrü dehd^&dux de famore ejus } donecvematq:ã CetJM 
tmtte ias ej},&ipfe erit expett ,ti 0 g? t iu. O cetro doReino doslu ^ 
deoSjdefpoisq começou eniDauid, íe foi cõtinüâdo,ja éReis, 
ja em Sacerdotes, ja éPrincipes,&Capitaés de fua geração ate 
Hircano filho deAlexãdrà?defte íe trãsferio a hü eftraaho qfoi 
H-*rodes Gério de nação; flínefte tépo naceo o noíTo Mefljás. 

Oq vòt efperai* não pòde yir naquelle tepo em q o cerro doi 
ludeos fe trãsferio:fenão he q eíperais q venha de futuro em o 
«empo pafiadoimuito tardaftes com as cfperançai lW* torde. 

33 Finalmence,onde dilíeráo os Profetas q auia o Metfiai 
Lugaron* de nacer?Dircis q em Belé cidade de Dauid.porq aíH o tinha 
naccr 6 ^j t0 õ Micheas:8í acrecéta o Profeta HabaCuc q ha- Mub.f* 

róoexiíle.uia de nacer entre dous animaes. O noíTo Medias em Belem Macb.i* 
naceo, & em hú prefepio eftcue entre dous animaes. O q vós A P U< ^7°» 
•fperaia ja não pòde nacer em aquelle Belé de q falia oProfe- 
ta>&taBethlebem:^oi^h\\!í\i7í cõa cidade q então era:agora 
jja nao ha aquella cidade,ja eftâ deftruida,&em fuas ruinas fó 
ficou por memória húa aldea de Moucos: fó voíTa pcrt nacia 
podia achar cita noua inuenção de cair cm os erros cõ as co¬ 
fias, ceaderum retrorfum ,para náo cair nelles com os olhos, & 
andar para traz com as efperanças: T ardi cot de . 

Sâo os bru ^4 o q me efpanta he, q conhecédo vòs pellos Profeta* 4 
«os^majiru^j çm onc j e efteue o prefepio, & ao prefepio onde efteue o 
Senhor não acabeis de conhecer oSenhor do prefepio: ifto he 
fer mais brutos qoboi, que conhece feuamo; & andar cm a 
clafledo jumêto q conhece ao prefepio,poré não ao Senhor: 

C ognouit l/os pofíejfore (uu t & afinasprdfepc Dontim fur y lfrael au- 
M me no» cognouit. O boi q então efteue no prefepio fignifica- 
wa o pouo dos Gentios(como diz Origenes) porq fe íugeità- 
ião ao jugo de Chiifto, & vieráo a conhecer a leu Senhor: 

Cogmuit buspofi-Jforj fm\o jumento qalli aífiftio íigmficaua o 

pouo dos ludcQS; q iúq Goiihccc ao $enhor 4 ÇQnheiédo 0 pre- 
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• üpio,& dfinusprafepe. AntC5-éhteiido f cti J q poriílo efle jumé- 
to o tião quer conhecer, porque -vío .quco boi o conheceò. 

35 ^Sabia6 os ludeos cftar profetizado porDauid, porZs- Coflücr _ 
charias,por Malachias,& por outros Profctas,q os Gétios ic são da Gc 
auiaõ conuerter,deixando a idolatria, & adorando ao Meíhas tiiidadc. 
verdadeiro:& ne alíi acabão de entender pellafüa foberba,o 
q o Padre eterno difíe a Chriflopello Profeta Ifaias: 
vt fis tnibi feruus ad fufeitanuas iriOus lúob y & faces ífraelcõuer- 
teduiecct dedi te inluce gentiu, vt fis faltts mea vfque ad extremH 
terra. Pouco he para vòs(diz o Padre áo Filho)q me Cruais fei 
to homê enj reftituir o« tribus de Iacob,& côuerter as fezes, 

& a eícoria de Ifraebaueis de ailumiar aòs Gétios, & cõuer- 
ter a Deos o mundo todo. Mui pouco fruto era de hü myfíe- 
fio tam grande.cdmo o da Encarnação do Verbo eterno; mui 
pouco prêmio era de húa emprela taõ grande,como a daRe- 
dépção,conucrter sò aos ludeos, & dar hü fangue de infinito 
preço por sò hüa gente, que he a efeoria da gente : Par um eít. 

Mas os ludeos náo querem fofrer iflo,porque não quere que 
Deos fieja de todos. QueriaÒ os ludeos fer húa gente para 
todos os Deoíes, masnaõ querem que Deo* feja hü lo Deos 
para todas as gétesrqueriaõ adorar, & ter por Deos,não fó ao paraVv* 
Deos verdadeiro, mas a todos os Deofes dos Gentios: & não F ^ 
queré q Deos fe/a Deos dos Gétios,fenão sò dos Iudeos-pois 
cnganailuos^diz S. Paulo: An WmüDeus titi! Ho», & J,.z? 

Zl u‘ m 'K rf amb / "? S lomoS 6* me: tamfaé Deos verda- Cada Ju. 
deiro hc noffo Deos,& o ha de íer, ainda que vòs raiueis. Sua í'° < >" er 
inue|_a he tam grande, que náo sè náo quetiaó hú sò Deo. pa JSSfr? 0 ’ 
ra uecioíjOC ludeos; mas né qUerião hü íò Deos para os mef 
mos ludeos: cada ludeo queria ter humDeos.afíi o difle Deos 
pello Profeta QfcasiSccundü multituditu tn corun y fic piaaucrunt 
falia do peccado da idolatria, de que Deos muitas ve- 
zes.fe quéixauá^qué dos outros peccados,por mais abemina** 
ueisq elles erão,não le fazia cafo,erão venialidades para elles. 
Pcccàrao contra mi idolatrando ( diz Deos) conforme era a 
multtdao delles-.corno l'e diíTerafdiz S.Hieron.) Quot kc min es 
? m J f rae ^ tot extruxit damombus : cada hum delles ti- 

a o leu altar, cada altar o feu ido!o,’cada idoio o feu demo- 

"'o.queadoMu.potDeos. 

eõ n f.„ 0r '^° guando fundirão o bezerro, cada hum acodro 

ouro par j a fundição: & náo diziaõ <] agwU* bezet " 

Bí » 
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Naõ querê ra erahü sò Deos, ma* muitos Deofes.Hj funt Dij tiiiífraehlLh Fxsd, 
íproucite^ tes Vo ff° s Deofcs liraehcada hü delles em aquelíc bezer^ 
gutodo-v adoraua porDeos o íeú ourí^ho:cada bu qyeria nélle o feu 
Deospara fy.Qje fazMoyfes para os tirar daqiiella-idolatria^ 
dalhes a beber a todos o bezerro desfeito:& dize os Hebrcos, 
que os que o adorarão fiçáráo todcs< cõ as barbas douradas* 

Deuia ja Moyfesentender delles, q deixaria cada hü de ado¬ 
rar por feuDeos- a hü Deos que reluzia, pellas barbas alheas# 

Pois iílo querem elles do MefTlaSi que feja sè Meífia? para el- 
les,& que não honre mais q as luas barbas: ôcefpantome eu^ 
muito como cada íudeo não quer sò hum Mefíias para fy„. 

Ora acabai de conhecer por voíTo Deos ao Methas verda¬ 
deiro, ainda queelle feja também noíTo,^ qiie iiãotçndç^vps. 
barbas,por mais que as doureis, para que o M^ÃSa&íeja^ò p» 

ra vòs : Pawm efl: 

17 Mas ja quoo não conheceis em o preíepio co os vof- 
Vidà' àà fos Paftores, porque o não conhecereis nos prog^eííos dà vi- 
bhcíqua da?em a eftrelia com os Magos ? em o Templo com.Anna ? 
jeííéhc. & Simeaõ ? em o Iordaô com q Bapttfta ? em asyirtupks cq 
os Apoftolos?em a doutrina com os Difqipuloç? em os mila¬ 
gres com osenfermos ; 8c com os mortos? çujjeilo menos em 
o jumento comosvoífos mininos? Que diíleraõ de- Chriftá 
as profecias,qfe deixaíTe de comprirem elle ? Equando não 
queirais conhecelo na vida, que defculpa tereis de não o cp- i 

nhecer envhüa Cruz ? tignnc- bac oportuit {»itv;Cljrittitw, & ita 
ifitrare in gloriai» fuamlNsío labeis que importaua que Chrir 
fto padeceife tudo o qiie padcceo,para morrer s decer aoLim- 
bo^efufcitarjlobjr ao Ceo, &. entrar em a gloria ? Não fabeiV 
que importaua que Chrifto padeceffe tudo o que padeceo, 
para remir o mundo com feu fangue ? para nos enlinar a 
' padecer? para fer hum exemplo de virtudes ? para dar com¬ 
plemento às profecias codas ? Pouco fabcis, os que iíio náa 

fabeis. . 

58 Importaua q Cbriuo foíTe vcdído pellos 3:0. dinheiros* 
para remediar noffa cobiça, &dar cõpleméco à profecia deZa - , £ 
€hrjftav&charias; Appetiderut mercedemea 30. argenteis^uibusappretiatus £ * l ' 
trin°ta P dl ***■*& rií.Pellos go.dinheirosporq vòs o côpraftes,cõpraftes pa 
nheitos. ra vòs aqllas 3o.maldiçoes,qDeosvosiãça e o Deuteron,(<o- Dgut 
mo dizRuperto)&todas oairáo lobre vòs:muiroim cõpraü- * 
ssftíS;POÍs aceitais úm maldições por engeiur aChrifto* 

ácõpwftçi 
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fttftesíâtafeai de rtccbcr aquell«Chrifto,p 0 ;; 0 cõpraftespcllo 
▼oíTo dinheiro,q elle vci liurará das maldições q padeceis. 

JJ Importaua q Chrifto fofíe prefo., par a remediar nefías Chnft© 
«iíToluçoes,& para côplemetoda profecia de IeremiasiCiè?*/- prcío * 
Mrtti, 4, tm Domims cjtptus eft in peccatts noflmxui diximusju vmbra tua 
nuemus m getihsielh foi prefo por peccados de todos^as ê 
v-ofio peccado:& fe ê caftigodefte peccado,como diz c pro- 
xeta, vos vedes defterrados enrre as géces para viuer cõnofco i 
íua sõbrajbufeai a sobra daquella aruore fagrada, q voiofferc 
ce a vida,porque o Scl da jufliça não vos queime. 

40 Importaua q Chrifto fefle esbofeteado, repellado & Esbofeteí 
Cofpid°,para remediar noíTafoberba, ôepara cõplemento do nc*^^ 
S < ^ , “ c 1 faias: Facie meã mn ater ti ab increpãtibus,& cafpuctibus ° °* 
in me.&c.JE fe vos para ifto lhe cobriftes o rofto, como quê 0 
não queria conhecer; tirai o véo q vos caio nos voflbs olhos 
que Chrifto na humildade fe conhece melhor. 

41 Imporraua qChrillo fofta açoutado, para enfíuarnos a fo 
frerfeu* açoutes, & para oõpleméco do qdiííeDauidiCS^r^,,. 

Wjf ta sitt fupta me fljgeUatus rota dtt. E íc ao tépo 6 o 

açoutafteSjfabricaueis a igreja etn fuas çoftas: Supra dorsãtneíi 
fabticaucruM petiattrts: não vos fiqueis de fòra, poisasporras 

Uó tinta*, que he mui gríude cegueira não achai hua corta 
cm cinco mil. 

S as varas tecidas etao rr.uitas: aólla era de ouro Sc prata.porq 

V&.Lfu -rVc u . Sj ' erdo te;efta era deeípinhjs.porq era o 
0 írn ^ e ^ l ^ a ^ Uâ ^°t Sccõ efta coroa fe deixou acciairtat 
por veflo Rey :ícce Rex veftet *.não o defeonheçais pella coroa; 
porque hum Rey dos Iudeos,beín daua a conhecer 4 taci vaf. 

(ales em aqucllas efpiuhas, 

4J importaua qChrifto morreíTe per violecia, a voflasntãos, Crucíficá^ 
^ym huaCrur,para nos enOnar a pobreza deefpiriru,a obe- d 
tod lJa pr °P ta> a «Jorrificaçío dencflbscorpos,&de hua viftt 

f et as fj^iftudesr&para cõpleméro do q diflerúo todos os Pro 
P/-9?. in eius 0 ,/ * ^ VÓS 0 âuicís dc vn * lzv ' 0cc i<i'tura)riftns,& nonerit 
ffdterio u 0 Wí Outros, q auia fer é húa QxuziVns rrgnauitalig 
Xomm* ~ -- 0$ ^ ftc iüiãp uafpaflar as mãos â §Ics g elle unha pot 

-* migobi^uti 
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Qutd funi plaga tf a \n medio tnattuum tuarumi&c, Outro, que ztch.i% 
não sò as mios, porém também os pés: Fodertmt nunus pf.n, 
meas,&pedes meos. Outro, que lhe auiaõ de dar hüa lança¬ 
da: Framea fifcitare ftiper paflotem meutn. E que o hauieis de zacb.$% 
ver crucificado : Afpicicnt in me^tiem confixerunt. Outro, que & I2 . 
lhe hauiaõ de dar a beber fel , & vinagre : Dederunt in efcam p/,21, 
meam fel, cr in Jiti mea &c. E que lhe hauiao de diuidir,& jo¬ 
gar os vertidos: Diuiferunt fibi veftimenta mea, & fuper v tilem 
meam mifermt fortem* 

Título da 44 Pois fe ha tanto tempo o conheceis ja pello retrato» 

Cruz. como defconheceis o original? Vede, ò íudeos, as profecias 
todas traduzidas naquelle Crucifixo, ou vede todas as profe¬ 
cias traduzidas daquelle Crucifixo.Lede naquelle liuro as vi¬ 
das dos antigos Patriarcas: lede'as figuras todas da ley ve- 
lha:lede o Euangelho refumido: lede vpífos peccados: lede 
voffo remedio.E íe não fabeis ler aquelle liuro, lede fequer o 
Titulo que tem, que para iflo fe efcreueo em muitas lingoas, t 
porque todos 0 leíTem: hfus N az.arenus, Rex lud&num : lede 
aquelle Iefus,fe parece Iefusrlede aquelle florido Nazarôno» 
íe não o conheceis em tantas rofaí: vede como éí# feu tro¬ 
no fe preza ainda de fer Rey dos íudeos: & fe yps engeitou 
por pouo íeu,em quanto fois na profiflfaõ íudeos 5 ainda vos 
defeja por feu pouo,em quanto vos conuida a fer Chriftãos. 

45 Se fois cam necios como maos Judeos, fiulti^ alli vos 
deículpa voffo delito em a mefma ignorância : Quia nefaunt 
quid faciunt.Se fentis ainda o coração pezado,GM«jí cor de, al- 
Ji vos puxa aífima, & vos quer fuftencar com cres crauos dé 
ferro: Ommatraham ad me ipfum . Se vos não moueis bem de 
vagaroíos, (orde, ainda efpera com os braços abertos pa- ; 
ra vos recolher de todo o mundo ao coração. Ia que o Sol fé 
ccclypfou naquelle dia pella voffa cegueira, não vos cegueis 
agora a tanto Sol. Ia que as pedras fe quebrarão pella voffa 
dureza,aprendei a abrandaruos na dureza das pedras. Ia que 
os fepulcros fe abrirão para os mortos, não vos detenhais vi- 
uos no fepulcro. Ia que o véo do Te mplo fe rafgou, porque 
acabaiiãoíuas ceremonias; vede peilas cortinas ja rafgadas, o 

cjue encerráuão as antigas figuras. ^ v . 

4 6 Ia que vos prezais tanto de imitar a Moyfes , adorai . 

voffo Deos em aquelle efpinheiro. Segui pello deferto 4 nu- , . v 
ue branda em aqnclla coLumnaj antes vos alcance a co- ... 

lumna ' 
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< 3 l,e vo8 .f e Ç ue * AffiíHao Summo Sacerdote 
em aquelle folenne facrificio, para particin*,. a» T 
Xcmcicomnofco naqirelUmeft docS^"'^ 
;a tendes aífado, para que vos liureis dos caftiecs dn v 
to. Ponde nas portas de roffo coração o íina/defte < 
para que não morrais como inimigos. Adoratt^l^ 
naquelle trono, para que entreis eom élle ■, & C om nós, ^ 
outros como Chriftáoa em o Reyno da Igreja^ - 

Como penitentes em o Reyno da graça, 

& como Tantos em o Réyno 
da gloria: Adqum^ 

&c . • 
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